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Oh PSD andà mal
,
ue' ,azmsl, az mesmo: -" Notic�aram áS,jorna,i.s 'que

..

0
, ','

,
' gal. ,GOls Monteiro fora SOlICI-

«Correio do Norte=.desde seu "Domingo, lemos, com=a maior tàdo por; um� comissão de pes­
v'aparecimento foi uma espinha disposição de espírito o j,ornal, sedistas, da qual faziam parte os
'" que se encravou na garganta de local, lá do outro lado, e en-. srs. Valadares, Agamenon, Ciri-

•

; ;fID.uito pessedista_, qu_:" via na centramos mais uma "largada"- "Jo' Junior, Pereifa Lira e Geor-
ii 'Ditadura a contmuaçao de seus do nosso amigo deputado Orti 'gino Avelino, para convidar o

direitos autoritarios- manobran- Machado; muita cousa gosada, gal. Dutra a assumir a direcão
do os homens com o chicote de divertida, demonstrando que não do PSQ, a-firri-de'' que a suces­
seus anseios e de sua _;aidade. vira o gamelão donde tirq, o são presidencial seja encaminha-

o golpe foi duro, mas foi �usJ:ento. Numa caha dirigida a 'da de .manéira' segura e defini­

, para' o bem .do Brasil. .�; Corta- um fuã oqualquer que virou ad- tf\ra. '�Adianta-se .que gal. Gois
ram as azas da Ditadura, como vogado dos poderósos, c'ujo no- já se deSincumblu daquela mis­

._mquem corta azas de patos, ,pa- me não vale. a .pena registar ,são, e que o presidente Dutra
��Y ra não incomodarem os visinhos. lemos êssé suntuoso trecho cai-> acolheu ,bem o pedido.
Raiou 'o sól da Democracia, dan-

\' do da Parker do gozadíssimo
do a todos os' mesmos direitos deputado pessedísta;' ,30,' anos de casados
de viverem sob a Bandeira Auri- "A sua pena é corajosa e des- Por entre alegria da fa-
Verde. "�, assombrada, está com. a verda-

'. 3l milia e manifestações de
Surgiram os 'partidos políticos de e a razão. Contra éla estão

os detratores de um grande seus amigo,.s," festejou dia
e com", êles ta imprensa livre, -

�

sem o cabresto.' do D!P�e os brasileiro; cujo valor não será 13 a passagem do 300 ani-
,\r jornalistas estão. aproveitando. vencido pelas' colunas de um versaria d=, casamento o

��at;����, ;;e��:, as�����s ����: �:ls��mc;�� �::;r:a i��euri:ç;o� distinto casal Ant9n!o SeÍe- Campeonato Regional Estudantil de
",\ cessados. .. sio���fta largad�! É de impres- m�;Correio do " Norte» 'que \� A tletisl1lo

Criticar, mas construindo, a- E o trêfego edil continúa:- . conta com apoio e,' aprecia- D
-

d- 8, brihdo os olhos do 4 povo, é a
,",",'
"A boa imprensa, a imprensa

_'

do erv Antonío B ,'omlngo,
'.

lã 1 _. Programa·
missão da imprensa. Apontar er sadia se envergonha da conduta

çao O sr. ntonio Seleme, Início -.9 Horas. - Locar: G. E. "Almirante Barroso"
ros d i I'St ti os f'II'g .como assinante e anuncían- 1 C

'
.,

v a m n ra v , pro ar de um jornal desse 'jaez. Des-
- óncentração dos atlétas e revista.

�os excessos das autoridades, tu- acreditado como anda o "Cor- te, envia daqui fervorosos 2 - Hasteamento da Bandeira - Hino Nacional.
do isso é o dever e o direito do. vótos de felicídadés futuras "3 - Saudação à .Bandeira,
homem livre e audaz.

reio do Norte" caminha a pas-
. \ sos agigantados para o túmulo," bem como a' toda exma. fa- 4 -� Desfile.

Cá pelos nossos pagos, por- Praga de urubú não mata... milia..ir. 5 - Início das provas:
tanto.eCorreio do Norte» é uma o axioma é velho. mas é ver- ,.\

\li a) Corrída de .velocídade - masco e fem.

malha de íhhá-píndá, dilaceran- dadeiro, comas reviravoltas po.;.'.." Visitas b) Corrida de tevesamento - masco e fern.

do. a -roupagem de muito dandi .' liticas que se estão processando e
"". .: "

c) Salto em altura - masco e fem.'
lití

.

d h' d
Deu-nos o, praz"er t>i de sua d) Salto em e t

_ ,

f
po I. ICO, am a com c erro a., Com as providencias que se. vem ' '

'

u. x ensao - masco e em.

Ditadura, e é mesmo, por isso, .tornando nos �ltos setôres po-
vi.sita o jovemWà:ldemar Knopp, e) Arremesso do dardo - masco e fem.

que de vez em quando, á so- liticos, muita gente irá p'r'o
cabo do 13.B.C. de Joinville. f) JogbS de voleiból:

capa, ferinamente ,aparecem os bàrro ... mas não ha de sermos que se demorou em amavel' Colégio "Sagrado Co.ração de Jesus', x G, E. "G�neral Osório"
"hatedores de papo", i.psultando nós, porque temos as escóras llalestra.· Colégio "Sagrado Coração. 'de Jesus" x G. E. "Almirante Barroso"

0S que não lêm pela sua carti-" de aço dos nossos assinantes.
- Vimos na' cidade, com Grupo Escolar "Almirante Barroso" x G. E. "Genera,l Osório".

lha s�b()sa que só tresanda_ á Por hoje é só. quem p 11estramos, os srs. José Nota:- \ s partidas sel1ão disputadas' em primeiro ,lugar
, .

i b a t " ZÉ DA SERRA
Maria Fernandes Luiz" José pelos meninos é depois pelas meninas, na ordem estabelecida.

sUJe Ia, a o um, e c. ''1'' li
"

Matos, e Manoel Mendes, Mar- "�, g) Entrega de prêmios aos vencedores.

";<j
, ,ques, atualmen'te resiàindo em !-'\ 'h) EnCerramento - Arreamento do Pavilhão N' 1

,\ R t' ISi" C Apúcarana" e o sr."Vitor Maas
'"

aCIOna, .

OS�n 1, a_ a'n ,a, ,rLI'Z cteome'Om'raRdol'Of d'doe' fllS3udl,.eira.,' r:Sidtn�,{ 'Observ��ôes- ,

:.t-' .

,

.

. a) Médico assistente - Dr. Harddo Fetreira.

_ Visitou-n,os o sr. Alfredo. ,'I '�. b) Juizes: Eduardo Almeida, Hemique Bastos, Ernesto"

S,ituação "Admtríistraçá9 Construção Roesler pagando sua fassinatu- � ,Rick;r'Orland�. P. ,Wendt e Benito. Bastos, ,

Ligeiro relato do, per;iodo de minha gestão, come)' ra e �antenâo .agradavel pa- ,"'; "'. :{'; ,c) Apontadores: Mario Ferraresi, Hugo Peixoto e João
,,' ,

� BonlDelxe.'·
'

�
", Presidente desta Instituição de Caridade

' ,��e_,stra� ," � jt
� \I

Assumi a Presidencia do Hos- tos. dotando·a"�e armarias' espe- �;:.:_, J, '"
• ",��

Bolão ,CCDemocrata"
pital Santa Cruz á 11 d; Janei- ciaJ.isadús e prateleiras devidamen- 'rá em' ".hreve seu e a t' IqUlp men ,o

'

0 SIl"� Artur Burgardt, pr',esl'- s�ao com'ponentes d maI's It
ro de 19411. He envidraçadas. (existe em stock completo. -

' a a a

O
" .. f' d' I

dente do clube de ',Bolão "Demo- sociedade canoinhense.
,meu primeIrO ato. 01 o e atua mente, em fnedioamentos de". D,urante a administração. 'de to-

.' -"
.

1 d H' 'd '6
crata" expediu o seguinte oficio Quem vencerá�

estudar a sItuaçab gera o os- VI amente pagos O mil cruzeiros. dos esses trabalhos, fui sempre cri-
pitaI, ",começando, pelo interior, Obsel'vand(),.o constante traba- �ticado por quem via em tud') uma

ao clube de Bolão "3 de l}1aio" Será qQe o "3 dé Maio" con-

.'
d d'f" �h"" Ih d 1

-

d d'
" no dia 14 d,o corrente, responden- seguir,á quebr81." a .invencibilidade ,

exteflores o e 1 ICIO, IgIene, con-
..0, e avaça<;>";,, ",e".\.,rou,pas e a 1- nulidade completa, uma" adminis�

f,.. f'
.

1 "
"

,. do. ao oficio.' datado do dia '12. 'do "Demo.crata" �
ortp"" estado" manceiro. 180 ",a, - flCuldade em oonseguir emprega- tração falha, e quando decidi ini-

d f
'

d "O "Democrata" respondeu as- Deu nos o prazer de sua visita
menta, tratamento e en ,ermos e ,as especialisadas, l'esQJvi adque- ciar a construção do Novo. Edifi� -

-
.

d
sim: "Deliberamos aceitar o seu o Secretário. do CluDe de Bolão

emprega ps. '\40 rir uma machina para lavar rou- cio do Hospital foi com essas h
'f" I' d

." 'd ..

l' I' d
" llllroso co.nvite para a partida a "Democrata''', que além de sua

'"

'

\ ,o,nc' UI ' epOls.� e mIllUClosa- pa pe o SIstema e etnco-- e mo er- p a I a v r as que r e p o n deu .:»
,
."

b''''
" l-..' ser realisada na noite de sabado, agrad'avel palestra nos convI'dou

mente o ,servar que,' .}aVla neces- no, cuja machina está há mail;' Consfruir um novo' hos"'ital ' ,

'd "d f
.

d
\' f' 17 do corrente, com inicio de uma para assI'stl'r esta festa que va'

SI, �". e de re armas no. intenor o. de seis meses em uso sem qual- çm Cànoinhas? Porque? Pois
"') . 1

, H'--
.

I b'
.

d d" d .l
'" • alegre festililha. marcar uma noitada alegre e di-

osplta , su ,stItum o gran e par- quer esgast\) ou uespesas, pou- isso. aqui, váe virar em ta- \

d Ih d· d
.

d'
" Dizem que o. Democrata, tem vertida. I

te e asso.a o e ma eIra por pan o serVIços de 2 ou mais em- ,pera» e Esse al!iue.'I1 que
I d 'Ih

.

d
.'

d
.' � 10 elementos seguros que tomarão Muito agradecem,"" a visita Ido

a fi os, constrmn o. maIS um prega aÉl e o mOVImento de rou- veste a roupa de um cidadão
v»

f
- d d

.

'd' (. d ' p.srte nessa partid-a. sr. Allage, e lá estaremos para
, ogao para po. er aten er'o serVI- pas esta em Ja alO a que al- ilustrp, n�mado, inteligente P

d
.

h
. �.l

.

h Ih d
adernas informar: dessa partida agradecer e entusiasmar os dis-

çq a COs1l1 a, construllluO um guerríten a aconse a o se a·tirasse e Patriota, critica abertamen-
b l-L

•

d
.

d' h'
os elementos que irão participar, putantes destas bravas entidades.

a cao' com pias e marmoflte Ita mac ma ao poço) e em se- te em qualquer local 'onde
para o serviço de lavagem e lim- guida para maior apresentação de se encontra, a minha admi- ----------�------------.-----­

pesa do material de cozinha, au- higiene, adquiri uma enceradeira "nistração e o miu trabalho nt!cessidades comerciáes e Depois de várias confertn­
mentando a casinha, construindo eletrica que sofreu critica dessa em pról do Hospital Santa familiares e o tive- de reparo cias com os demais membros
um forno especial, aumentando mesma pessôa. " Cruz. Eu não quiz assu- fit:lo com 'os enfermos ricos, da Diretoria, resolveu-se dar

qUlilrlos
.

para empregados, au- Quero esclarecer que .. todos es- mir elsa responsabilidade enfermos in di g e n t e s e inicio a F:onstrução do novo

mentàlildo a capela e os corredo.- ses melhoramentos feitos sob mi- exoontalleomente porque ano enfermos pobres e 'apesar de Edifício. Prelimin-armente, so ....

res, oferecendo assim mais confor- nha orientação foram anteriormen- ,,% tev{a O trabalho � a dedica- todas as criticas o que me licitei do De.part'amento Na­

to, ,mais espaço e mais higiene. te aprovados pela Diretoria � çãn que carecia para mantel- contorta é a satisfação de cional de Saude uma plan­
Coneluidas essas obras. dei inicio quem sempre �clareci ,da ,necessi- a, eleval-a e ampliai-a. Mas '!$'ar emprestando parte de ta, que me foi remdida obe­
a outras de relevante utilidade: dllde' e da, granae utilidade pl;lra fui eleito pelos socios desta minhas atividades em bene- . decendo ela um.plano geral
Apr0veitei Uma dependencia inter- o Hospital. Instituição p se em mim de- ficio de u-ma :instituição de aconselhado psfo Departa-
ma'para instalar Banheiro, Chu- ',' F,oi adqu�rido .

tambem �esse /' positavam .contiança, tive pJr, carid,ade. Se outra e·smola 'mento. .

/

v'eito e WC - independente de penodo mlutas ferramentas Clrur- torç_a das clycunstancias apre-
. não pu,der . dar, darei aó me- Depois de ap'I'ovada e re-

.

'outr()s quartos facilitando o IÍlO- gicas e ,aparelhos i!)dicados e en:' spntar_ qualquw' ClJUSfJ-' de nos conjorto a. centenas de gistrada nos departamentos
virnento interno de Enfermos, pro- comendados/pelo dito Diretor do util, progyp.ssivo ,e nece_ssu- pobres e indigentes que pas- le/(áes, dei in,ido -d Constru­

porcionando-lhes mais conforto. Hospital e se nã,o foi adquiriào rio, empregando, pa-ra tanto sam pelo Hosoita./Santa Cruz, ção, começando pelo movi­

Aumentei o numero. de leitos, mais,. �I)i porque a situação não meu te�po, meu precioso que dormem e comem como
menta de terra que foi�nor­

bidés e mesas. p�rmItm, ma.s as encomen?as es- tempo que tinha de apr_ovei- comem os ricos e que sua me, e" a 10 de Março deste

Ampl'iei a secção d� meâica'men- tao sendo feitas e () HospItal te- tal-o !para atende,,r mznhas roupa é limpa. Continua' 'na 4a ,pagina.

Ano
�/ I
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Circula às 5as feiras

BRASIL!!"SANTA 'CATARINA

GOLPE? • • •
, ill

"Corre um boato, com certa in- tem" - restos da incessante pro­
sistência, de que o. PTB irá. lan- paganda que o DIP lhe fez, mo­

çar a candidatura do. sr. Getulio endo-lhe virtudes e qlla\idades
Vargas '1n,O próximo dia 20 do \. duraate o "curto prazo" _, mas

corrente, aproveitando a data que não suficiente para lhe dar uma

assinala a passagem de mais um vitória eleitoral, e ao mesmo tem­
aniversário da revolução dos far-" po persistiria a auréola de mâr-:

. raposo ,2'<" "

;" tir de que se cerca o' isolado de"
Ao mesmo. tempo comenta-se 'a Santos; Reis, perdurando" ainda, ,:

. J:)Oca pequena que haveria "pres- a 'duvida quanto ao volume do
são" da parte de certos círculos �eu prestigio pessoal representado
no sentido des que o. lançamento., ém número de eleitores.
da candidatura do caudilho gau- .�' De outro modo" seria o fim da
cho seria impedida naquele dia, sua carreira politica, seja pela
'ou l�elhor ainda, até proibida. ',qerrota nas urnas" seja pela suá'

D�se . aconteci�euto,q de que, não apresentação como cadtlidato.
,os petehistas estariam espera'pdd;;: Alegando a "coação", os pete-.
de "todo o .coração", os seus ehe-

.'

bistas apresentariam tranquila­
fes .

se aproveitariam para novos mente a candidatura de Salgado
ataques à democracia, e quiçá ale- Filho'; indiscutivelmente o. maior
li garem a impossibilidade ou incon-' dos homens d�

.

PTB, e estariam'
veniência do lançamento da can- salvas 8S aparêncies.
didatura de seu 'chefe. Seria um golpe digno do ho-

COm isso, matariam 2 coelhos mem que inventou o.' plano Cohen
de uma cajadada: evitariam a e o 10 de Novembro de 37. E
candidatura ê consequente derrota tambem o. seu "canto. de cisne","
,nas urnas do sr. Getulio, já que que aliás" não viria sem tempo."
o senador Vargas não obstante o assim -escreveu "Itajaí" em sua Y

indiscutivel prestigio que ainda edição .do dia 7.
.

Dr: Aroldo C� Carvalho'
Encontra-se" entre nós o sr. dr. Aroldo C. de Carva- /

lho ilustre advogado e geputado �estadual.
J-,

.

Cumprim�ntos.

. i

. i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE S�MANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CfRCULACÃO DO NORTE CATARINENSE
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� Banco Indústria e Comércio de Sta. C�tarina SIA �

I .
Ma,triz: ITAJAí F<u<n.daNdocemo):3

- 3 - 35
.

==!Enderêço telegráfico: �
, ,

� Capital integralizado ..... . •. Cr$ 15.000.000,00 =
.. Fundo de reserva legal- e outras reservas em 31'-12-48 Cr$ 22.343.244.40 II
i Total do não exigivel . . . . . . . . . . .. Cr$ 37.343.244,40::

@ Filiais, Escritorios e Agencias em:
1 :

...,;;;: Araranguá - Blumenau - Braço do Norte -Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- =
& bírela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- a

I vos - Florianópolis - Gaspar -. Ibirama - Indaial- Ituporanga - Jaraguá do Sul - §
,

Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra.,- Orleães - Piratuba - Porto União ;;
@ - Rio de Janeiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul :__ São Joa- 5ãJ

I quim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão - Urussanga - Videira =

fi Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: :
, � Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) 'Rua Monsenhor Celso, 50 §

I Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 '!li1

Telegramas: - "R I O I N C O" Telegramas: UI N C O" I
, ===

. Taxas de \Depositos '1='CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: I _

Limitada 3%a. a. " " "90" 5V2%a. a. I I 1Particular 4%a. a. " ." "120" 6%a. a. �
Limitada Especial ã%a. a. Prazo fixo 6 mêses

, 6%a. a. �( " "1 ano 6%%a. a. ==.

.1 DEPOSITaS, POPULARES 5% I
@ Depósitos especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. g

I (APllALlZA(ÃO" SEMESTRAL
,

I
I Agencia nesta cidade à Praça Lauro Müller, esquina Rua Major Vieira =

a '(Com casa forte subterranea) ; .

I Abra, oma conta' no "INCO" e pagoe com chequei
� I •

I'. �
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Indicador Profissional CORREIO' DO NORTE
<,

Radio desaparecido
Foi retirado indebitamente de

miriha casa em Canoinhas um

radio da marca «Fada» n° 105.90,
quando a casa foi' aberta para
receber ventilação.
Quem dér noticias ou quem

------...----------------------- ...:./

entregar o apareJho nesta reda-

Sy1Vl·0",' ?\/Ta�er ção será gratificado. 144-1

1 r1 C O aparelho possue registo no

Correio de Canoinhas.
16 de Agosto de 1949.

JOSÉ PEREIR:\ DO VALE

ADVOGADOS

Dr. Rivadavia R� Coirrêa
Praça 'Lauro Müller

.
'

ex. Postal, -27 Canoinhas
••......' _._._.........................•....•............. ,;.. .

DrI Arolde C.. de Carvdlho e

\Dr. Saulo Carvalho,
Rua Nidal Ramos I CANOINHASCaíxavPostal, 105
•••••••••••••••• . -0 , •••••••• --..

Dr.
DENTISTAS

R o m é u F .e r r e i.r �
Cirurg;ão Dentista Rua Senador Schmidt'

Atende das 7 ás 9 e das' 13 ás 18 horas

CIJ.IVOIlVli4S Sta. Catarina

Dr.
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

MÉDICO

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhõides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida
\

I'

Avenida
A.t.aufD-

João Pessõa 68

CurUlba

de

-

o queé bom é um tesouro
Beba pois, o C a f é

«OURO))
Avlario Leghorh-Canolnhas

�

'L,�horas Brancas de ri�orósa seleção.
Método PAOWAN
Ovos p. incubação, - Pintos de 1 dia
Frangas de 2 e 6 mezes,Reprodutores. -

CORRESPONDENCIA PARA:

A. Viertel Caixa Postal, 98
Canoinhas 55-6

Casa Erlita
recebe, sempre os lindos model(i)s

dos afamados

E'-F E C E Faça do Correio do Nor­
te o seu jornal.

Fundado em 29 de maio de 1947

EXPEDIENTE
Diretor- proprictario/

Silvio Alfredo Mayer
Redator: Guiiher'me Var.l.
Rcdaçio e Admin.straçiol

Rua 'aula Pereira, 23
Impresso nll Impressora Ouro

Verde Ltda .

ASSINATURAS
Ano ••..• CrS 40,00 'I
Semestre • •• CrS 2500

-)C-

Numero avulso Cr$ 1,00
Numuo atrazado CrS 2,00
Anunciol de acôrdo com a tabela de

preçol •

Granja Gertrudes
Situada em Agua Verde

Proprietário
JOÃO FREDERICO SIEMS

Ovos:á venda para incuba­
ção de galinhas da raça
Leghorn--Branca, seleciona­
das: Da classe "A" a Cr$35,00
e classe "8" • Cr$25,00

a duzl.. 153-P
CANOINHAS - Rua Caetano

Costa, n° 9 - STA. CATARINA

Venae-se
Uma instalação. completa para
luz elétrica. dinamo "Siemens
Schuckert", 1,65 K. W. para
corrente continua. l58x2
Para ver e tratar com o snr.

Waldemiro Olsen, nesta cidade.

•

<
\

"

RHODES VERM'ElHA
A galinha para o Brasil.
Ovos e carne, melhor rendimento. Nosso aviario

é o único na praça com uma cápacidade de 720 pintos ca­
da 21 dias.

Vendemos ovos para incubação, ovos para beber e
comer sem fecundação.

Pintos de 1 dia; pintos de -s semanas, frangas e re-

produtores.
"

'.

Para os que comprarem pintos de um dia empres­
tamos nossas críadeíras.
ENDEREÇO:- GERJ;RUDES MENDE - SUB - ESTAÇÃO DA

FORÇA E LUZ
RUA WOLF! FILHO N.7

CANOINHAS
146-2

Vende-se
14 mil pinheiros e 2.000 imbui­

as, na estrada de Curitiba a Pon­
ta Grossa, ( ,

Tratar com Antonio Vidal,
das 9 as 11 horas 163-1
Hospital Militar - éuritiba

Vende-se, uma Casa
,

na rua 13 de maio, com meia
data, recebendo em pagamento
ações da Tricolin SIA.

Para trátal' com 'ALFREDO
STULZER. 162-2

;'

Ve tsos P'ra Cantar
(L'ULÚ ZICO e JULIO MAN�)

Compadre vamosfazer força. - - Oba! Nós queremos é movimento

É grande a calmaria

Que 'se nota na cidade;
Por mais que a gente queira
Não encontra novidade.
- Muito bem «seu) Bíec Dôce,

Vai a última pá de cal,
Que a terra lhe seja léve;
'São os votos que vae fazer
Para quem tão mal escreve.

- Depois, volte querendo.
J-- \
E assim fica encerrado
O tão alegre incidente;.
Vaidade só vaidade
É que seu Manéco sente.
- Elogio em boca propría: ..

Seu Manéco é quem tá dando,
Assunto para falar;
Faze-ndo com vaidade,
Seu cartaz arrepiar,
- E arrepia, mesmo.

Não vale a pena queimar
Cêra .corn o tal defunto;
Pois é de todos sabido
Não interessa o assunto.
- Temos mais que fazer.

"'

Tal qual seu Getulinho ...
Certo um dia êle voltará ...

Mas pra nós não interessa
O càso encerrado está.
- Firüs coronatus opus.
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SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM É CIRCULAÇÃO ])0 NORTE CATARINENSE
----�----------------------------_.-----------------------------------

,

)CORREIO DO NORTE

Pela construção
transversal que

a outras
O ilustre. medico sr. dr. Cle­

mente Proeopíak, vereador da
Camara Municipal, eleito pela
U.D.N., COm alta visão e des­
cortino, apresentou na ultima
legislatura a segunte:-

I-ndicação
O abaixo assinado, Vereador

aCamara Municioal de Canoi­
nhas, tem a honra de apreserr­
tar aos seus pares dignos mem­
bros desta Camara a seguinte
exposição de motivos:-

1°) Que estando em plena
construção a Rodovia Curitiba­
Rio Negro-Lages e Bento Gon­
çalves, Porto Alegre e etc., cor­
tando de Norte a Sul o Estado
de Santa Catariná, passando pe­
los Municipios de Curitiba, La­
pa, Rio Negro, Mafra, Itaiopo­
lis, Canoinhas, Curitibanos, La­
jes etc.

2°) Que por outru lado acha­
se em plena construção uma es­

trada que partindo de Curitiba
conduz a União da Vitoria,. en­
troncando na de União' da Vi­
toria, Palmas e fronteira da
Argentina etc.

. ;:'0) Que ambas estas estra­
das obedecendo a traçados mo­

dernos, com largura e nivela­
mentos, paviméntação adequa­
dos para um .transito intencivo,
4°) Que ambas as rodovias aci­

ma referidas vem sendo cons­

truidas,.pelo Departamento Na­
cional dê Estradas de Rodagens
e Departamento Estadual de
Estradas dê Rodagens do Esta­
do do Paraná, respectivamente,

disse o professor e doutor venerável ciencia medica, ve­
em medicina, Antonio Austre- neravel por muitos titulas e

gesilo, interrogado pelos repor- muitos trabalhos em prol da
teres acerca do rumoroso caso �'felicidade humana. Temos me­

que chegou ate nós pelas' colu-w dicas, que graças a Deus, fa­
nas d'<A Noticia» de Joinvile zem de sua ciencia um pátrio­
no seu, numero de 17 de Agos- tismo
to de 1949 onde se lê o seguín- ! de sua arte" um sacerdócio
te:

<'

\ de seu estudo uma religião
Verificou-se, entre o bispo de de sua consulta'um apostolado

Uberaba e a Provedoria da San- de seus conselhos uma catequese ..

ta Casa deAraxà um incidente, Porém, infelizmente, o diplo­
em consequencia do qual as ir- )TIa serve, tambem, de' escon-

'c

mãs de caridade daquela ins- derijo a seguidores de uma ne-

" tituíção a abandonaram, reco- fasta pseudo ciencia, que não
·lhendo-se á sede de sua COh- se pejam de sugerir às mães

gregação. ,! prOCtssos incompativeis com

A reportagem ouviu o dr. Co- a Lei de Deus. Atraiçôam o

lombo, sub'-provedor ... o qual de- imortal juramento de Hipocra-
i.,

clarou o seguin te: tis o excelso patriarca da ,:t;ne- �

Nas suas crônicas o incrível «Incidente, propriamente, não dicina>. .. Voltarei ao assunto na

Barreto Pinto continua a esni- houve. Já ha algum tempo, o semana que vem, assunto que al­

caçar o meio político nacional? bispo de Uberaba, Dom Alexan- ',,' tamente interessará aos medicos ..

óra fazendo revelações mais, OLi dre Amaral, ",Vem insistindo no, XAVIER MONTEIRO
menos sensacionais, óra causti- sentido de "que sejam suspen­
cando os poderosos cQm,,*sua� sas;" agora, certas intervenções
irreverencías mordazes.

' que consideram contrarias ao

"" espirita de, Religião e ao senti-
, Numa das últin:;as escolheu do 'cristão. Ora" não podemos

o sr. Nereu Ramos como alvo. concordar com a interferencia
Assim, afirmou que S.S «voltou eclesiastica em assunto em que
a mexer-se msndandü emissá- predomina> tambem, o segredo,
rios a Vargas», no intuito de a etíca profissional .. »

conseguir "o apôiõ do ex-ditador Quanto ao bispo de Uber'a­
à sua candidatura. Mas, segun� bà, declarou-nos, incisivamen­
do Barreto, o sr. Getulio Var- te: «Não se trata de simples
gas já de uma feita afirmàra interf'erencia de autoridade eclé.::.
que «o último reacionario que. siastica.'Absolutamente. Ha três
êle carregou, , na politica, foi

anos, as irmãs de caridade, que
Cirilo». Referia-se a Cirilo Ju- ", servem na Santa Casa de Araxá
nior, ex-candidato à Vice-Pro- e 'que. são enfer..meiras diploma­
sidência de São Paulo, que, das vem constatando interven-

P
na' oportunidade foi prestigiado.' ções praticadas contrariamente

re fi:ram Com ésta 'declarâção, carac- ao espírito da Igreja e do Direito

-se,mpre terizado ficou o sr. Nereu Ra- canonico. Ora,' como religiosas,
mos. Nem se dí;ga que o Barreto elas não podem, de - modo nev.,

C 'A,' F E OU B, O,
Pinto está mal informado, pois nhurn, sem incidir em falta gra­

,

é pessoa intimamente ligada ao ,vissi::na, 'em' pecado mortal,
ex-ditador.,

. ,

acumpliciar-se com taes prati-
,

'o; caso Fiz varias ' advertenciàs á
g,ostoso até a ultima gota

.

Acrescentou mais que o sr. P _,. d S t C
V· Presid

.

f' d � rovecorra a an a asa, e,
__-- ,,,,"!' tce- resi ente «vai lcar e;-'

corno os fatos se reproduzissem,semprega-lo, porque nem rnes- determinei ás irmãs abandonas­
mo poderá concorrer à vaga
de senador».

de ul1}a
ligue (anoinhas
rodoNias'

estrada'

cujos traçados come que tan­
genceiam ou circundam quer o

municipio e .quer a cidadé de
Canõinhaé, desviando-lhe 14'TIa

parte consideravel do seu tran­
"sito 'e de sua produção, trazen-

. do prejuízos e consequencias
económicas desfavoráveis não
só a cidade como ao municipio
de Canoinhas e principalmente
mais da propria cidade do que
do município, ,

5°) Que é dever dos detento­
res do Poder Publico zelar pe­
la salvaguarda dos

-

interesses
económicos e sociais do muni­
cípio e cidade em apreço,

r· "a0) Propõe a esta Colenda
Carnara para que se dirija ao

Senhor. Prefeito Municipal. que
por sua vez se dirija ao Depar­
tamento Nacional deEstradas de
Rodagem, ao Departamento de'
Estradas de' Rodagem do Esta­
do do Paraná, e ao Departa­
mento Estadual de S. Catarina,
para que em colabçração seja

, promovido um estudo, prévio
e finalmente a construção de
uma "transversal com as mes­

ll\as caracteristicas das estradas

,

oü rodovias princtpai�, ligando
uma a outra, dando sua passa­
gem obrígator!a pela, cidade de
Carroinhas

'

afim de que esta
não sofra as-e consequencías de
sua situação de deslocaménto
vendo suas riquezas derivarem
para o'utros centros com desfá­
vares naturais a" sua situação
topografica.-

.

Canoinhas, 26 de Agosto de 1949

Vende-se
por preço baratíssimo uma oti­
ma propriedade com casa, paiol
e lavoura tudo em bom estado
e um ótimo salão pa,a baile,
com sociedade registrada, .com

1 alqueire de terra, e, mais'! 10
alqueires de terra propría para
cultura, em S. João dos. Cava­
lheiros, na estrada de \Canoi-'
nhas a Mafra, entre os quilo­
ryietros 28 e 29. Para vêr e

tratar com o proprietario Sr,
Gasparino Geremias. 149-1

Aluminio
Baterias e peças avulsas por'
preços ao alcance de todos na

Casa Erliia

AGITAÇAO
NERVOSA

insônic, palpitações,
depressão m-o r o l ,
ataques, angústia.
Mararal acalma a ir­

ritação, elimina o

desassossêgo e as

crises nervosas e' do­
lorosas.

N E R E U "Ünde comeca a
�

fé
ficar ·

desempregado
Fai a,

• .A

clencla ....

•

termine

Conclusão

Corno se vê, não é atôa que
se faz uma bruta força para' se
conseguir uma «letra» a mais,
isto é, uma promoçãozinha

�IAR1\.Vi\.L
Calmante dos nervos

o J • hoagUl1C1n

TOSSES J IlRONOumS 1

VIHRO [REO�OTAnO

Perdido
f .'

I h <

� Feto veridico do 'tempe
I.

iN'

do fanatismo

Escreveu 'Guilherme VaIelã
Corria nestes rincões, saturado de sangue,

luto e lagrimas o ano de 1916.
O fanatismo religioso a qUe foram levados

nossos conterraneos e compatriotas, por falsos pro­
fétas, exploradores de baixa seita religiosa; provo­
caram assim, uma rebelião de tragicas consequencias.
O desvairà�11ento invadru toda gente. O calmo ser­

tão transformou-se em casa de Loucos.
Gente ignorante e analfabeta, porém, simples,

pura e bôa, acreditou e aceitoq. tais dinselhos menos

dignos, obrigando-se a afrontar os soldaaos da lei
diante da 'guerra de exterminio a que foi levada�

Após alguns anos de duros revezes, sufocada
foi a rebelião, ante· as promessas dos legalistas de'
anistia pa·ra todos. ,Esquecidos seriam os crimes pra­
ticados pela furiá sanguninaria dos, revoluci.onados,
desde ,que, os apelidados «Jagunços» depuzessem as

armas, e, se acli.matassem a nova era de paz, ordem
e trabalho ,que surgiria por estes pagos, onde o h­
tal' civilisação havia sofrido sensivel colapso. Al­

guns dos chefes, ainda existentes cansados, exaus­

tos, depauperados pela luta que fora áspera e dura,
atenderam aos toques do clarim da Lei!

Pacificado, foi então, o Qeste catarinen,se.
A balburdia e a confusão foram notorias.

'

Levas de famílias fugiam para outros pagos, .

levando consigo aquilo que restára, após a cruenta
.

luta fraticida, afim de esquecerem, sem duvida, as

horas amargas de fome, privações de toda a sorte,
aflições e mêdo, arrancando das retinas aquelas vi-

'l!!

sões sinistras da Morte, do sangue coagulado pelos
campos, taquarais e redutos, onde se aglomeravam,
em defêsa, guerreiros, mulheres, crianças, aves e

animais numa promiscuidade 'de espantar.
A propria brisa que soprava levantando o pó"

da terra trasia do recesso da mata o cheiro pestilento qo
. sangue. humano, de mistura com a podridão da car­

ne de irracionais, que, os corvos banqueteavam-:
se com yoracidade, causando ascO e nauseas, enjôo I

e repugnancia. ti,
'"

'"

"':

A fome, mártirio fisiologico, caustico irritante
e vorás nas lloras difíceis, "castigava, sufocava, lan­
çava ansias de morte, nas viseras desse,.povo I

ludi­
briado, maS temente a Deus,. que mal guiàdo, _escas­

samente instruido, sofria' as rudes consequenciÇls de
sua boa fé excessiva.

Diante da reaç�o dos legais. nada mais po­
dia espf::rar. lVlorrer'ou viver. O instinto de conser­

vação age fortemente nesses casos. Fugir ou entr�­
gar-se para sob a égid� da lei, livrar-se dos casti­

go's que julgavam lhe serem impóstos,.
A mataria imensa, impenetravel, espinho..,

sa e inculta, descortinava-se ante os olhos, horiori­
sados de. caboclos valentes que antes haviam lútado
corno feras raivosas e ofendidas, entre rezas e can­

ticos, lad�inhas e jacutatorias, para recegerein em

paga, apenas, promessas fiticias de tempos mais ri­
. cos, mais fartos, mas cheios de 'gosos fantasticos e

eternos.

O fanatismo a que foram levados pelos falsos

proíêtas, inhabeis cQfldutores, mentores hipócritas, a tal, {l,1;,
Iuria sanguinária arrebatou-os.

'

Fugir, pOl'taDto", após a derrocada, era

minh0 a seguir. Foi o que a mór parte ftz .. '0
'

r I nicia-se a;�dolo�úsa peregrinação
Dia e noite com sêde e com tome, solf o só!

que esc:'1lda e a humidade que enregela, p()r atalhos e

socavõe.s, atravessando rios e arroios, vales e serras, pauis
e bre3ais, ]a se iam de roldão, numa avalanche indis­
oritivel, praguejando, maldizendo, descrentes das palavras
fugases, das práticas que, recendiam '� a virtudes, mas

qu"':' exalavam á socapa, podridões, desejos imorais, 'vI­
cias infames, sensualidade corrompida e animalesca. Já
não acreditavam tambem, na palavra governamental;
porque, houve, às escusas, no silencio de morte: da,Jlo­
resta, verdadeiros trucidamentos espetaculares, fusila­
mentos e incriveis degolamentos, corno castigo àqueles
que mais s'e distínguiram na arte da matança, na ce­

'glleira .de crimes motlstruosos, tão a vontade naqueles
abominaveis tempos. Por isso, dianté disso, sem, espe­
ranças, arrebanhando o que podiam, o que menus, pe­
sava, 'ó que menos incomod.ava no 10ngo avanço. pro­
jetado, mato a dentro. a caminho' do Desconhecido.
'lá se foram, confiantes já agora, na estrela do ·Bem,
qlJe lá de longe, lá do lQ.ngiquo firmamento, infinita- ,

{�ente .afast?da, 'os norteava atravez' dás noites frias,
mtermmavelS e escuras .

(Continua no próximo número)
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esposa' d.
'" ilAdeliáir Bueno,' ·,pelo. " J

nascimento dia 7 de Setembro>;
do men,ino Nelson Euélides, fa­
to. õcorrído, em Tjês Barras.

]c. .?' ,i ;<',

- FloriU, ,tambem, nesta cí-e 1:'

dade, dia 10,1 pela "primeira vei';:�
.o lar do" casal

.

Antônio Ta:hus,
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